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			Apresentação: é sempre importante ler


			O conhecimento de língua portuguesa é requisito essencial em todos os cargos de processo seletivo. Atualmente, as provas e os concursos têm exigido dos candidatos o conhecimento da gramática aplicado a determinado conteúdo, ou seja, a gramática continua muito presente nas questões de língua portuguesa, nem sempre de forma direta, mas em todas que propõem reescritura de frases, interpretação e produção textual (coesão e coerência). Ela é a ferramenta que garante a compreensão daquilo que estamos lendo e a segurança na hora da redação.


			Novas questões de Português para provas e concursos é formado por três partes independentes mas interligadas, que combinam teoria com exercícios. A teoria abrange o essencial a saber e o que costuma ser cobrado em vestibulares e concursos públicos. Os exercícios foram selecionados de provas de diversos níveis e bancas examinadoras, e todos possuem gabarito comentado, muitas vezes com análise de cada uma das alternativas, de forma didática e com orientações que complementam a parte teórica.


			Na Parte I, “Conhecer a língua”, apresentamos as classes de palavras e as estruturas sintáticas, a forma como se organizam e traduzem o pensamento. Na Parte II, “Compreender e interpretar os textos”, você vai entender como os elementos gramaticais constroem as mensagens. E, finalmente, na Parte III, “Escrever bem”, você vai aprender a representar na escrita, de forma correta e eficiente, seus pensamentos.


			Nosso objetivo foi abarcar todo o conteúdo normalmente cobrado pelas bancas examinadoras, com ênfase naquilo que é recorrente. Para podermos reunir nesta obra uma quantidade maior de questões de provas, optamos, algumas vezes, por não ser exaustivos na exemplificação da teoria.


			Vale ressaltar que as questões, em geral, não se concentram em apenas um ou outro ponto da gramática, pois exigem que o candidato conheça diversos conceitos para chegar ao gabarito. Por isso, apesar da distribuição das questões pelos temas, elas muitas vezes combinam conhecimentos de diferentes tópicos tratados neste livro.


			Para facilitar o estudo e agilizar a consulta, o gabarito comentado de cada grupo de questões encontra-se no final de cada parte.


		




		

			Cuidado com as armadilhas!


			As armadilhas são preparadas pelos examinadores para testar os candidatos inseguros, que, numa prova, escolhem as respostas com base na intuição ou em deduções que podem levá-los, muitas vezes, ao engano. Há também os estratagemas elaborados para desafiar a atenção do candidato ou sua capacidade de saber usar, sem desperdício, o tempo da prova.


			Portanto, guie-se pelo conhecimento adquirido no estudo da disciplina, confie em si mesmo, concentre-se na prova e não se deixe influenciar por alternativas ou enunciados capciosos.


			Vale recomendar:


			1. Cuidado com as palavras exclusivamente, inclusive, sempre, nunca, pode, deve e outras semelhantes! Alternativas com palavras completamente includentes ou excludentes precisam ser vistas com muita cautela pelo candidato, porque, por serem muito radicais, normalmente devem ser descartadas como a melhor opção de resposta.


			2. Observe também que pode ocorrer, na totalidade da prova, a predominância de uma mesma resposta correta (por exemplo, muitas letras C) ou pouca frequência de resposta com determinada letra (por exemplo, ausência de opção A no gabarito). Portanto, o melhor é confiar nos seus conhecimentos.


			3. Em nenhum momento se pode esquecer que a norma-padrão é a exigida nos concursos. A opção com linguagem coloquial só deve ser assinalada se o enunciado assim determinar.


			4. Quando parecer que existe mais de uma resposta possível, observe que sempre há uma melhor, mais completa ou mais adequada — especialmente uma que atenda com exatidão ao que está sendo pedido no enunciado. Muitas vezes, um único detalhe diferencia a alternativa correta das demais. E para que uma afirmativa seja considerada certa é necessário que a correção se aplique a todos os termos que a integram.


			5. Atenção diante de enunciados que pedem a alternativa incorreta. Eles usam palavras como exceto, incorreta, não, erro, desvio, etc. Ao ler o enunciado, sublinhe estas palavras, para não se esquecer delas quando for escolher a alternativa.


			6. Atenção diante de enunciados que especificam o tipo de alternativa correta ou incorreta (quanto à regência, à acentuação, à concordância, etc.). Sublinhe também essas palavras quando estiver lendo o enunciado.


			7. Atenção diante de enunciados que pedem que as respostas sejam dadas respectivamente. Poderá haver opções com respostas corretas, mas em ordem inadequada. O candidato não deve se precipitar e escolher uma alternativa sem analisar todas as outras.


			8. Enunciados que pedem que se assinale V para a afirmativa verdadeira e F para a falsa nem sempre apresentam os dois tipos de assertivas (ou seja, todas podem ser verdadeiras ou todas podem ser falsas).


			9. Atenção diante de enunciados que pedem uma análise conforme o texto ou o autor. (Os enunciados vêm redigidos da seguinte forma: O autor sugere que…; O autor afirma que…; Tendo em vista as ideias do texto…; De acordo com as ideias desenvolvidas no texto…; Em relação às estruturas linguísticas do texto…; etc.). Ainda que o candidato discorde da opinião do texto, ou que haja entre as alternativas alguma que traga informação melhor e mais completa do que a que é dada pelo texto, ele deve escolher a resposta que segue exatamente o pedido no enunciado — conforme o texto. Pode acontecer de o examinador colocar entre as alternativas conclusões equivocadas, distorcidas, generalizadas ou baseadas em apenas uma parte do texto. É preciso tomar cuidado!


			10. Textos longos às vezes fazem o candidato desperdiçar tempo. Ler o texto uma vez para tomar conhecimento do assunto completo é fundamental, mas depois o candidato deve concentrar-se no que está sendo pedido na questão. Focar a atenção no parágrafo indicado no enunciado é importante para não se distrair com o desenrolar do texto.


		




		

			Sobre as bancas examinadoras


			Antes de estudar para um concurso, é fundamental conhecer o perfil da banca responsável por preparar a prova.


			É importante observar que:


			1. Algumas bancas não cobram todos os itens do edital, por isso o candidato deve resolver questões de provas anteriores para se familiarizar com os conteúdos mais frequentes. É possível até se deparar com questões reaproveitadas de provas passadas.


			2. Já outras bancas procuram contemplar todos os itens do edital, de forma que o candidato deve estudar cada um dos pontos, pois tudo poderá ser cobrado, ao menos em uma questão.


			3. Certas bancas elaboram provas longas e com enunciados complexos, que exigem controle do tempo em cada questão, testando a capacidade de concentração e raciocínio do candidato. Neste caso, procure responder primeiro às questões menores, as que achar mais fáceis ou rápidas.


			4. Já outras bancas preferem provas mais diretas que privilegiam a memorização do conteúdo descrito no edital.


			5. As bancas podem usar abordagens variadas e termos técnicos diferentes dos da teoria estudada. Portanto, a prática dos exercícios nos familiariza com essas diversidades, que muitas vezes são apenas pequenas variantes daquilo que estamos acostumados a ver.


			Por fim, vale dizer que este livro pretende ser o pontapé inicial que o levará à preparação exigida em provas de língua portuguesa. Mas o sucesso depende muito de você, da prática de leitura e constante treinamento, buscando resolver provas anteriores do concurso em que deseja ser aprovado. Então, muita garra e boa sorte!


		




		

			PARTE I – CONHECER A LÍNGUA


			A) Função sintática e classe gramatical


			FUNÇÃO SINTÁTICA


			SUJEITO E PREDICADO


			Sem verbo não temos oração. É o verbo, núcleo da declaração, ou da predicação verbal, que vai exigir a presença de outros termos componentes da oração. A referência expressa no verbo se chama predicado da oração. E o termo referente desta predicação se chama sujeito:


			Eu estudo. Tu brincas. Estudamos (sujeito nós).


			Conhecido o sujeito, ele pode não ser expresso na continuação do enunciado:


			Os meninos já chegaram. Vieram com os pais (sujeito Os meninos e Eles, este identificado pela desinência verbal).


			Dizemos que vieram tem seu sujeito léxico oculto. O sujeito léxico está representado por substantivos ou pronomes.


			Em português, em geral não são explicitados os sujeitos quando representados por desinências verbais, especialmente de 1.ª e 2.ª pessoas:


			Ando pouco (eu). Fizeste os deveres? (tu).


			SUJEITO SIMPLES E COMPOSTO


			O sujeito referido na predicação pode ser simples ou composto. Diz-se que o sujeito é simples quando só tiver um núcleo.


			
Núcleo é o termo fundamental ou básico de uma função linguística. Só com ele, em geral, é que os outros termos da oração contraem a relação gramatical de concordância.





			O sujeito simples pode constituir-se de uma ou mais palavras, mas só terá um núcleo:


			O meu livro de Português está emprestado. (O sujeito é O meu livro de Português. O núcleo deste sujeito simples é livro.)


			Diz-se que o sujeito é composto quando tiver mais de um núcleo:


			O canto dos pássaros e a riqueza da vegetação encantam os amantes da natureza. 


			O sujeito é O canto dos pássaros e a riqueza da vegetação. Os núcleos deste sujeito composto são canto e riqueza.


			PRINCÍPIOS GERAIS DE CONCORDÂNCIA VERBAL


			O verbo concorda com o sujeito explícito em pessoa e número, segundo os seguintes princípios gerais:


			a) sujeito simples constituído por pronome pessoal: o verbo irá para a pessoa e número do sujeito explícito: Eu quero. / Nós queremos.


			b) sujeito simples constituído por substantivo, palavra ou expressão substantivada: o verbo irá para a 3.ª pessoa e para o número em que se achar o núcleo do sujeito, ainda que seja um coletivo: As meninas ainda não chegaram. / A gente viaja hoje.


			c) sujeito composto constituído por substantivos: o verbo irá para a 3.ª pessoa do plural, qualquer que seja a sua posição em relação ao sujeito: O menino e a menina conheciam a vizinhança. / Eram conhecidos o menino e a menina.


			
Obs.: Pode dar-se a concordância com o núcleo mais próximo, se o sujeito vem depois do verbo: “Foi neste ponto que rompeu o alarido, os choros e os chamados que ouvimos (…).” [Simão Lopes Neto]





			d) sujeito composto constituído por pronomes pessoais, ou por pronome + substantivo: o verbo irá para a 1.ª pessoa do plural, se houver um pronome de 1.ª pessoa (eu ou nós): Eu e tu iremos ao cinema. / Nós e ele iremos ao cinema; irá para a 2.ª ou 3.ª pessoa do plural, se não houver pronome da 1.ª pessoa: Tu e ele irão (ou ireis, hoje mais raro) ao cinema; irá para a 3.ª pessoa do plural, se não houver pronome da 1.ª ou da 2.ª pessoa: Ele e Janete irão ao cinema.


			POSIÇÃO DO PREDICADO E DO SUJEITO


			O sujeito, simples ou composto, pode vir antes ou depois do predicado:


			Os vizinhos eram conhecidos. / Chegarão hoje de Lisboa meu tio e meu primo.


			A língua portuguesa permite esta liberdade na colocação dos termos oracionais, desde que não se mude o conteúdo da mensagem ou não se traga dificuldade na sua interpretação: O caçador feriu o leão não é a mesma coisa de O leão feriu o caçador.


			A ordem sujeito e predicado chama-se direta; a ordem predicado (ou um dos seus componentes) e sujeito chama-se inversa.


			
O emprego da vírgula


			Não se separam por vírgula o sujeito e o verbo do predicado. Se houver separação dos dois termos por intercalação de outros termos, pode-se usar a vírgula para marcar a sequência interrompida: Os bons alunos, durante o ano todo, merecem os elogios dos colegas.


			É preciso cuidado especial na concordância, quando se pratica a ordem inversa: Saíram-se (em vez da forma errada Saiu-se) mal hoje os jogadores do meu time. Evite-se este engano.





			ORAÇÃO SEM SUJEITO


			Pela mesma natureza semântica e sintática, é fácil concluirmos que em algumas orações não temos predicação referida a nenhum sujeito: Chove pouco no Nordeste.


			Estas orações se dizem sem sujeito, e os verbos de predicação não referida a sujeito se chamam impessoais.


			Os principais verbos ou expressões impessoais da nossa língua são:


			a) os que denotam fenômenos atmosféricos ou cósmicos: chover, trovejar, relampejar, nevar, anoitecer, fazer (frio, calor, etc.), estar (frio, quente, etc.), entre outros.


			b) haver e ser, principalmente na expressão de início de histórias (era uma vez), em orações equivalentes às constituídas com existir, do tipo de: Há bons livros. / Era uma vez dois irmãos.


			c) haver, fazer e ser nas indicações de tempo: Há cem anos nasceu meu avô. / Faz cinco anos não aparece aqui. / É uma hora. / São duas horas.


			d) fazer nas indicações de fenômenos atmosféricos ou fenômenos devidos a fatos astronômicos: Faz sol o ano todo. / Faz trinta graus esta tarde.


			e) bastar, chegar + de (nas ideias de suficiência): Basta de histórias. / Chega de promessas.


			f) ir acompanhado das preposições em ou para exprimindo o tempo em que algo acontece ou aconteceu: Vai em dois anos ou pouco mais.


			g) vir e andar acompanhados das preposições por ou a exprimindo o tempo em que algo acontece: Andava por uma semana que não comparecia às aulas.


			h) passar acompanhado da preposição de exprimindo tempo: Já passava de duas horas.


			i) tratar-se acompanhado da preposição de em construções do tipo: Trata-se de assuntos sérios.


			
Atenção: Trata-se de assuntos sérios (oração sem sujeito) exemplifica um caso diferente de Precisa-se de empregados (sujeito indeterminado). Neste último, o emprego do pronome se junto ao verbo faz com que a oração passe a equivaler a outra que tem por sujeito alguém, a gente: Alguém precisa de empregados. O mesmo não acontece com o verbo tratar-se.





			A principal característica dos verbos e expressões impessoais é que (salvo em alguns casos do verbo ser) aparecem, na língua exemplar, sempre na 3.ª pessoa do singular. Faz exceção o verbo ser em construções do tipo: São duas horas. / Eram vinte pessoas no máximo.


			Evite-se dizer Haviam várias pessoas. / Devem haver soluções para tudo. Prefira: Havia várias pessoas. / Deve haver soluções para tudo. (É importante lembrar que a impessoalidade do verbo principal se transmite ao verbo auxiliar.)


			SUJEITO INDETERMINADO


			Há orações que não apresentam nenhuma unidade linguística para ocupar a casa ou função de sujeito. Todavia, nelas há uma referência a sujeito, mas só de maneira indeterminada, imprecisa: Estão batendo à porta. / Precisa-se de empregados. Diz-se nestes casos que o sujeito é indeterminado.


			A língua portuguesa procede de três maneiras na construção de orações com sujeito indeterminado:


			a) verbo na 3.ª pessoa do plural sem referência a qualquer termo que, anterior ou seguinte, lhe sirva de sujeito: Nunca me disseram isso.


			b) verbo na 3.ª pessoa do singular com valor de 3ª. pessoa do plural, nas mesmas circunstâncias do emprego anterior. Este uso do singular é menos frequente que o do plural: Diz que o fato não aconteceu assim (diz = dizem).


			c) verbo na 3.ª pessoa do singular acompanhado do pronome se, não seguido ou não referido a substantivo que sirva de sujeito do conteúdo predicativo. Trata-se de um sujeito indiferenciado, referido à massa humana em geral; dizemos, neste caso, que o se é índice de indeterminação do sujeito ou pronome indeterminador do sujeito: Vive-se bem aqui. / Precisa-se de empregados.


			
Atenção: Cuidado especial há que se ter em construções do tipo Alugam-se casas. / Consertam-se bicicletas, nas quais o se não é índice de indeterminação, mas sim pronome apassivador. O sujeito do verbo na voz passiva pronominal é geralmente um nome de coisa, um ser inanimado, incapaz de praticar a ação expressa pelo verbo. Na voz passiva pronominal, o verbo pode estar na 3.ª pessoa do singular ou do plural, para concordar com o sujeito: em Alugam-se casas, o sujeito é casas. Já em Precisa-se de empregados, não há voz passiva; de empregados é objeto indireto e não leva o verbo ao plural. Os verbos transitivos indiretos e os intransitivos não se constroem na passiva, porque só o objeto direto da ativa pode transformar-se em sujeito da passiva.





			A indeterminação do sujeito nem sempre significa nosso desconhecimento dele; serve também de manobra inteligente de linguagem, quando não nos interessa torná-lo conhecido, como em situações do tipo: Pedro, disseram-me que você falou mal de mim.


			Muitas vezes, o nosso saber do mundo percebe que se trata de uma só pessoa a praticar a ação verbal, mas se usa o plural por ser a norma frequente da indeterminação do sujeito: Estão batendo à porta.


			Por fim, evite um cacoete de expressão que se propaga principalmente na língua falada: a repetição do sujeito por meio dos pronomes ele, eles, ela, elas. Exemplos:


			O vizinho, ele não aceita mais desculpas. (E sim: O vizinho não aceita mais desculpas.)


			A pátria, ela precisa de seus filhos. (E sim: A pátria precisa de seus filhos.)


			Os erros, eles nos aprisionam para sempre. (E sim: Os erros nos aprisionam para sempre.)


			PREDICADO E SEUS OUTROS TERMOS CONSTITUTIVOS


			Predicado simples e complexo


			A natureza semântico-sintática do verbo pode encerrar-se nele mesmo, em face da sua significação muito definida, como ocorre nas seguintes orações: Isabel dorme. / A temperatura desceu. Nestes casos, dizemos que é um predicado simples ou incomplexo.


			Se, entretanto, a significação do verbo for muito ampla, torna-se necessário delimitá-la mediante um termo complementar: Clarice comprou livros. / Diva gosta de Teresópolis. Nestes casos, dizemos que é um predicado complexo.


			Desta maneira, torna-se necessário delimitar a coisa comprada: comprou livros (e não um vestido, um carro, etc.). Este termo delimitador da significação do verbo chama-se complemento verbal, que pode não estar introduzido por preposição (Clarice comprou livros) ou estar introduzido por preposição pedida pelo verbo (Diva gosta de Teresópolis).


			Verbo intransitivo e transitivo


			O verbo de significação definida, que não exige complemento verbal, chama-se intransitivo: dorme e desceu foram empregados nos exemplos anteriores como intransitivos.


			O verbo que é empregado acompanhado de complemento verbal chama-se transitivo: comprou e gosta foram empregados como transitivos.


			Embora um verbo possa ser empregado normalmente como intransitivo ou transitivo, a língua permite que um intransitivo possa ser empregado transitivamente, ou que um transitivo seja empregado intransitivamente: Clarice dorme o sono dos inocentes. / Clarice compra no supermercado.


			Portanto, é o emprego na oração que assinalará se o verbo aparece como intransitivo ou transitivo.


			Objeto direto e complementos preposicionados


			O complemento verbal não introduzido por preposição chama-se objeto direto: em Eduardo viu o primo, o objeto direto é o primo.


			Ao complemento verbal introduzido por preposição necessária chamaremos, por enquanto, complemento preposicionado. Assim, em Diva gosta de Teresópolis e Márcio assistiu ao jogo, são complementos preposicionados de Teresópolis e ao jogo.


			Dizemos que a preposição é necessária quando a sua não presença ou provoca um uso incorreto da língua ou da modalidade exemplar, ou altera o significado do verbo. A preposição de é necessária em Diva gosta de Teresópolis, porque, se usarmos sem preposição, Diva gosta Teresópolis, estaremos cometendo um erro de português, pois se tratará de uma construção anormal em nossa língua, em qualquer das suas variedades.


			Já o não emprego da preposição a em Márcio assistiu o jogo muda, na norma da língua exemplar, o significado do verbo assistir. Na norma da língua exemplar, há assistir ao jogo, ‘presenciá-lo’, ‘vê-lo’, e assistir o doente, ‘prestar-lhe assistência’, ‘socorrê-lo’. Como o verbo está empregado no primeiro significado, deve-se dizer Márcio assistiu ao jogo. Nas variedades informal e popular, só há o emprego do verbo assistir no significado de ‘presenciar’, ‘ver’, e só aparece construído sem preposição a: assistir o jogo, assistir a cena.


			Objeto direto preposicionado


			O objeto direto é o complemento verbal não introduzido por preposição necessária. Mas, às vezes, a preposição aparece sem ser necessária, e assim pode ser dispensada. Diz-se, então, que o objeto direto é preposicionado. Eis os principais casos em que isto pode ocorrer:


			a) quando o verbo exprime sentimento ou manifestação de sentimento, e o objeto direto designa pessoa ou ser animado: Amar a Deus sobre todas as coisas (= Amá-lo sobre todas as coisas).


			b) quando se deseja assinalar claramente o objeto direto nas inversões: Ao leão feriu o caçador.


			Há três casos em que a preposição junto ao objeto direto é obrigatória:


			a) quando está representado por pronome pessoal oblíquo tônico: Entendemos a ele muito bem (= nós o entendemos).


			b) quando está representado pela expressão de reciprocidade um ao outro: Conhecem-se um ao outro (= eles se conhecem).


			c) quando o objeto direto é composto, sendo o segundo núcleo representado por substantivo: Conheço-o e ao pai. [E não: Conheço-o e o pai.]


			
Atenção:


			→ Quando há, por ênfase, repetição do objeto direto mediante substantivo, o emprego da preposição antes deste substantivo complemento é facultativo: Ao mau amigo não o prezo (= O mau amigo não o prezo).


			→ Às vezes, a preposição que acompanha o objeto direto tem por função dar certo colorido semântico ao verbo: Chamar por Nossa Senhora (= chamar para pedir proteção). À preposição com esta função chama-lhe Antenor Nascentes posvérbio.





			Complementos verbais preposicionados


			A tradição gramatical, confirmada pela Nomenclatura Gramatical Brasileira (NGB), chama objeto indireto a todo complemento verbal introduzido por preposição necessária. Mas entendemos que a língua parece indicar dois tipos distintos de complemento verbal preposicionado: o complemento relativo e o objeto indireto.


			1. O complemento relativo se identifica:


			a) pela delimitação imediata da significação ampla do verbo: gostar de x, assistir a x.


			b) pela possibilidade de acompanhamento por qualquer preposição exigida pela significação do verbo: de em gostar de indica a “origem” do afeto; a em assistir a indica “direção” ao ser visualizado; em indica “lugar”, no exemplo Marcelinho pôs o livro em cima da mesa.


			c) pela impossibilidade de se substituir o complemento preposicionado pelo pronome pessoal átono lhe: a substituição só é possível mediante pronome pessoal tônico ele, ela, eles, elas precedido da preposição pedida pelo verbo: Diva gosta de Teresópolis → Diva gosta dela (da cidade).


			2. Já o objeto indireto se distingue:


			a) pela delimitação mediata da significação do verbo: O escritor dedicou o romance à sua esposa / a seu filho / a seus pais.


			b) pelo aparecimento exclusivo da preposição a (ou para) como introdutora de tais complementos verbais: à sua esposa.


			c) pela possibilidade de se substituir este complemento verbal preposicionado pelo pronome pessoal átono lhe, que marca apenas o número do substantivo comutado (lhe, lhes): O escritor dedicou o romance à sua esposa → O escritor dedicou-lhe o romance.


			Por isso, no exemplo Diva gosta de Teresópolis, o complemento não pode ser substituído por lhe: Diva gosta-lhe*1 (mas Diva gosta de Teresópolis).


			
Atenção: Em provas de concurso, normalmente não aparece a distinção que fazemos entre objeto indireto e complemento relativo entre os complementos verbais, chamando a ambos objeto indireto.





			Predicativo


			Outro tipo de complemento verbal é o predicativo, que delimita a natureza semântico-sintática de um reduzido número de verbos: ser, estar, ficar, parecer, permanecer e mais alguns, conhecidos como verbos de ligação. Às vezes vem introduzido por preposição: Brasília é a capital. / A casa ficou em ruínas.


			
Atenção: Os verbos de ligação caracterizam-se por ligar ao sujeito um estado, qualidade, condição ou classificação que pode ser, entre outras indicações: a) estado permanente: José é estudioso. / Aurora vive cansada. b) estado passageiro: José está estudioso. / Maria anda triste. / Antônio acha-se preocupado. / Pedro encontra-se doente. c) continuidade de estado: José continua estudioso. / Maria permanece triste. d) mudança de estado: José ficou estudioso. / Maria tornou-se triste. / Antônio acabou preocupado. / Pedro caiu doente. / O vizinho fez-se professor. / A crisálida virou borboleta. / Ela converteu-se em culpada. / Quem servirá de meu advogado? / Ele se meteu poeta (ou a poeta). e) aparência: José parece estudioso (parece ser). / Maria parece triste (parece estar).





			O predicativo difere dos complementos anteriores pelas características seguintes:


			a) é expresso por substantivo, adjetivo, pronome, numeral ou advérbio.


			b) concorda com o sujeito em gênero e número, quando flexionável.


			c) é comutado pelo pronome invariável o: O aluno é estudioso. → O aluno o é. / A aluna é estudiosa. → A aluna o é.


			Como ocorre com os predicados até aqui estudados, pode a predicação com predicativo ser referida a um sujeito ou não: O aluno é estudioso (sujeito: o aluno). / É noite (oração sem sujeito). Ocorre o mesmo com a expressão das horas, em oração sem sujeito seguida de predicativo: Já são três horas? → Já o são.


			Além do predicativo que acompanha os chamados verbos de ligação, há outro que acompanha qualquer tipo de verbo e se refere tanto ao sujeito quanto ao objeto direto, ao complemento relativo e ao objeto indireto, com os quais também concorda em gênero e número: O vizinho caminha preocupado. / Encontraste a porta aberta. / Trata-se da questão como insolúvel. / Não lhe chamávamos professor.


			Os predicativos deste tipo diferem dos que acompanham os verbos de ligação porque não são comutáveis pelo pronome invariável o: O vizinho caminha preocupado. → O vizinho o caminha* (comutação impossível).


			Para representar este tipo de predicativo, usa-se um advérbio (como assim): O vizinho caminha preocupado. → O vizinho caminha assim.


			Por isso é que podemos ter a construção com predicativo ao lado da construção com advérbio: A cerveja que desce redonda (redonda: adjetivo, predicativo). / A cerveja que desce redondo (redondo: advérbio, não é predicativo).


			
Atenção: Uma tradição mais recente na gramática portuguesa, incorporada pela Nomenclatura Gramatical Brasileira (NGB), distingue o predicado em verbal (quando constituído por qualquer tipo de verbo, exceto o de ligação), nominal (quando se trata de verbo de ligação + predicativo) e verbonominal (quando se trata de verbo que não seja de ligação + predicativo). Não seguimos essa tradição, porque entendemos que toda relação predicativa que se estabelece na oração tem por núcleo um verbo. É esta, por sinal, a lição dos nossos primeiros grandes gramáticos, que não faziam tal distinção, e de notáveis linguistas modernos.





			Complemento de agente da passiva


			É o complemento pelo qual se faz referência a quem pratica a ação sobre o sujeito paciente, na voz passiva: O livro foi escrito por Graciliano Ramos.


			Voz passiva é a forma que o verbo assume para indicar que seu sujeito sofre a ação por ele indicada. Em nosso exemplo, o livro, sujeito de foi escrito, não pratica a ação, mas recebe-a, sofre-a; quem a pratica é Graciliano Ramos, que, por isso mesmo, se diz agente da passiva.


			Na chamada voz ativa, o agente da passiva passa a sujeito, enquanto o sujeito da passiva passa a objeto direto. Daí, normalmente, essa mudança de voz só ocorrer com o verbo transitivo direto: O livro foi escrito por Graciliano Ramos (voz passiva) → Graciliano Ramos escreveu o livro (voz ativa). Os outros termos da oração continuam nas mesmas funções sintáticas.


			O complemento de agente da passiva é introduzido pela preposição por e, nas formas combinadas com artigo, pela forma antiga per (pelo, pela, pelos, pelas): A República foi proclamada pelo general Deodoro da Fonseca.


			Com verbos que exprimem sentimento, pode aparecer neste emprego a preposição de: O professor é estimado de todos (ou por todos).


			Verbos na voz passiva


			Em português obtém-se a voz passiva de um verbo utilizando-se dois procedimentos:


			a) com a ajuda dos verbos auxiliares da voz passiva (ser, estar, ficar) acompanhados do particípio do verbo principal, em geral seguidos do complemento de agente da passiva: O livro foi escrito por Graciliano Ramos. / O trânsito ficou prejudicado pela forte chuva. / O assunto agora está resolvido.


			b) com a utilização do pronome apassivador se combinado com verbo transitivo direto (se apassivador seguido de sujeito): Alugam-se casas. / Consertam-se bicicletas. / Bebe-se muita água no verão.


			EXPANSÕES DO NOME E DO VERBO


			Adjunto adnominal


			Chama-se adjunto o termo sintático não obrigatório, cuja missão é ampliar a informação ou o conhecimento do núcleo que integra o sujeito e o predicado com seus complementos.


			A expansão do núcleo substantivo chama-se adjunto adnominal e está fundamentalmente representado por um adjetivo, locução adjetiva ou unidade equivalente: Bons ventos o tragam! / Palavra de rei não volta atrás. O adjetivo pode ser acompanhado de determinantes que, englobadamente com ele, se classificam como adjunto adnominal:


			Os bons ventos o tragam! / Todos os meus três amigos chegaram hoje.


			Adjunto adverbial


			A expansão do núcleo pode dar-se mediante um adjunto adverbial, representado formalmente por um advérbio ou expressão equivalente. Semanticamente exprime uma circunstância e sintaticamente representa uma expansão do verbo, do adjetivo ou do advérbio: Paula estudou muito. / O mar está muito azulado. / Bebel dançou muito bem.


			Chamam-se circunstâncias em gramática as unidades linguísticas que, referindo-se à significação do verbo, assinalam o modo, o tempo, o lugar, a causa, etc.: Jantamos ontem (circunstância de tempo), no clube (circunstância de lugar), na companhia de vários amigos (circunstância de companhia) por motivo do aniversário de nosso tio (circunstância de causa).


			O adjunto adverbial pode ser expresso por advérbios (ontem) ou por locuções adverbiais (no clube, etc.). 


			Os que exprimem intensidade podem, além do verbo, modificar adjetivos e advérbios: Ela é muito inteligente. / O professor jantou muito cedo.


			Complemento nominal


			O verbo pode passar a ser representado por substantivo, por exemplo: O ladrão fugiu do presídio pode passar a uma estrutura derivada do tipo de: A fuga do ladrão do presídio. Assim também a oração O vizinho comprou um quadro célebre pode passar à estrutura derivada: A compra de um quadro célebre pelo vizinho. Neste último exemplo o verbo passa a ser representado pelo substantivo compra; o objeto direto (um quadro célebre) passa a complemento preposicionado; e o sujeito (o vizinho) continua agente.


			Tais formas derivadas pela passagem de um verbo a nome (processo chamado nominalização) dão ensejo ao aparecimento de um complemento preposicionado desse mesmo substantivo, chamado complemento nominal: do ladrão e de um quadro célebre são complementos nominais de fuga e compra, respectivamente.


			Ocorre complemento nominal também com adjetivos (e advérbios seus derivados): O jogador mostrou-se responsável pela situação. / Ele é um jovem desejoso de sucesso. / A situação mostrou-se desfavoravelmente a todos (desfavoravelmente, advérbio derivado do adjetivo desfavorável).


			Nestes casos fica patente que os termos preposicionados funcionam como complemento nominal dos adjetivos e do advérbio. Mas, se se trata de substantivo, pode ocorrer dúvida se estamos diante de complemento nominal ou de adjunto adnominal. Como fazer a distinção?


			Formalmente, o complemento nominal se assemelha ao adjunto adnominal, quando em ambos temos a estrutura substantivo + preposição + substantivo: a chegada do trem / a casa do vizinho.


			A diferença consiste em que o complemento nominal do trem em a chegada do trem resulta da nominalização de o trem chegou, o que não se dá com o adjunto adnominal do vizinho em a casa do vizinho.


			Aposto


			Chama-se aposto a um substantivo ou expressão equivalente que modifica um núcleo nominal (ou pronominal ou palavra de natureza substantiva como amanhã, hoje, etc.), também conhecido pela denominação fundamental, sem precisar de outro instrumento gramatical que marque esta função adnominal. Exemplos: O rio Amazonas deságua no Atlântico. / O professor Machado honrou o magistério. / Clarice, a primeira neta da família, cursa Direito. / Pedro II, imperador do Brasil, protegia jovens talentosos.


			Vocativo: uma unidade à parte


			Desligado da estrutura da oração e desta separado por curva de entoação exclamativa, o vocativo cumpre uma função apelativa de 2ª. pessoa, pois, por seu intermédio, chamamos ou pomos em evidência a pessoa ou coisa a que nos dirigimos: José, vem cá! / Tu, meu irmão, precisas estudar!


			O vocativo pode estar precedido de ó (e não oh!): Ó José, vem cá!


			Funções sintáticas e classes de palavras


			Vimos até aqui ressaltando que as funções sintáticas dos termos da oração se acham representadas normalmente pelas espécies de classes de palavras conhecidas por substantivos, adjetivos, artigos, pronomes, numerais, verbos e advérbios, ou marcadas por instrumentos gramaticais, como é o caso das preposições e conjunções, ou pela sua disposição à esquerda e à direita do verbo, que é o núcleo fundamental da oração. As funções estão sempre relacionadas com as classes de palavras, mas uma palavra não é substantivo, por exemplo, porque funciona como sujeito; pelo contrário, pode ser sujeito porque é um substantivo ou seu equivalente.


			Daí, torna-se importante o conhecimento das diversas classes de palavras existentes na língua portuguesa: substantivo, adjetivo, artigo, pronome, numeral, verbo, advérbio, preposição e conjunção.


			A tradição gramatical tem incluído aí a interjeição; entretanto, a interjeição não é, a rigor, uma palavra, mas uma palavra-frase, que só por si vale por um conteúdo de pensamento da linguagem emocional.


			Em geral, a interjeição vem separada dos demais elementos do texto por um ponto de exclamação ou por uma vírgula:


			“Oh! que saudades que tenho


			Da aurora da minha vida. (…)” [Casimiro de Abreu, “Meus oito anos”].


			CLASSE GRAMATICAL OU CLASSE DE PALAVRA


			SUBSTANTIVO


			É a classe de palavra que se caracteriza por significar o que convencionalmente chamamos objetos substantivos, isto é, substâncias (homem, casa, livro) e quaisquer outros objetos mentalmente apreendidos como substâncias, quais sejam: qualidades (bondade, maldade, ligeireza), estados (saúde, doença), processos (chegada, entrega, aceitação). Qualquer palavra tomada materialmente pode substantivar-se (o se, o de, o não, o porquê) e estará sujeita às regras de flexão e derivação dos substantivos (os ses, os des, os nãos, os sins, os porquês).


			Concretos e abstratos


			A tradição gramatical divide os substantivos em concretos e abstratos. Os concretos são próprios e comuns.


			Substantivo concreto é o que designa ser de existência independente; nomeia pessoas, lugares, animais, vegetais, minerais e coisas: casa, mar, sol, automóvel, filho, mãe.


			Substantivo abstrato é o que designa ser de existência dependente. Designa ação (beijo, trabalho, saída), estado (cansaço, doença, felicidade) e qualidade (prazer, beleza).


			É muito frequente o emprego de substantivos abstratos como concretos quando aplicados a nomes de coisas relacionadas com o ato ou qualidade que designam. Quando dizemos que o país precisa de inteligências, facilmente percebemos que o substantivo abstrato está usado concretamente, para designar as pessoas inteligentes.


			Próprios e comuns


			Dividem-se os substantivos concretos em próprios e comuns, divisão que pertence a planos diferentes.


			Substantivo próprio é o que se aplica a um objeto ou a um conjunto de objetos, mas sempre individualmente. Os substantivos próprios mais importantes são os antropônimos e os topônimos. Os primeiros se aplicam às pessoas que, em geral, têm prenome (nome próprio individual) [João, Antônia, etc.] e sobrenome (Oliveira, Sousa, etc.) ou apelido (Joca, Tatá, etc.). Os topônimos se aplicam a lugares e acidentes geográficos.


			Substantivo comum é o que se aplica a um ou mais objetos particulares que reúnem características comuns inerentes a dada classe: homem, mesa, livro, cachorro, lua, sol, fevereiro, segunda-feira, papa.


			Coletivos


			São coletivos e nomes de grupo usuais, por exemplo, caravana, clientela, colmeia, rebanho, etc.


			Não se deve confundir com os coletivos os nomes de grupo (bando, rebanho, cardume, etc.), embora assim o faça a gramática tradicional. Na realidade, os nomes de grupo são nomes de conjunto de objetos contáveis, que se aplicam habitualmente ou a uma espécie definida (cardume, alcateia, enxame) ou total ou parcialmente indefinida (conjunto, grupo, bando: bando de pessoas, de aves, de alunos). Ao contrário dos coletivos, os nomes de grupo, principalmente os que se referem a espécie indefinida, requerem determinação explícita do tipo de objeto que compõe o conjunto: um bando de pessoas, de adolescentes, etc.; um cardume de baleias, de sardinhas, etc. Já não seria possível um vinhedo de vinhas. Vale ressaltar que há bancas que não fazem a distinção entre coletivos e nomes de grupo.


			Flexões do substantivo


			1. Número


			É a categoria gramatical que se refere aos objetos substantivos considerando-os na sua unidade da classe a que pertencem (é o número singular) ou no seu conjunto de dois ou mais objetos da mesma classe (é o número plural).


			2. Gênero


			A nossa língua conhece dois gêneros para o substantivo: o masculino e o feminino. São masculinos os nomes a que se pode antepor o artigo o (o linho, o sol, o clima, o poeta, o grama, o pente, o raio, o prazer, o filho, o beijo) e são femininos os nomes a que se pode antepor o artigo a (a linha, a lua, a grama, a ponte, a poetisa, a filha, a dor).


			Mesmo nos seres animados, as formas de masculino ou de feminino podem não determinar a diversidade de sexo, como ocorre com os substantivos chamados epicenos (aplicados a animais irracionais), cuja função semântica é só apontar para a espécie: a cobra, a lebre, a formiga, o tatu, o colibri, o jacaré, ou os substantivos aplicados a pessoas, denominados comuns de dois, distinguidos pela concordância: o/a estudante; este/esta consorte; reconhecido/reconhecida mártir, ou ainda os substantivos de um só gênero, denominados sobrecomuns, aplicados a pessoas cuja referência a homem ou a mulher só se depreende pelo contexto: o algoz, o carrasco, o cônjuge, a criatura, a criança, o indivíduo, a testemunha, a vítima.


			3. Grau (aumentativos e diminutivos)


			Os substantivos apresentam-se com a sua significação aumentada ou diminuída, auxiliados por sufixos derivacionais: homem — homenzarrão — homenzinho. Homenzarrão e homenzinho são formas derivadas de homem, e não flexões desse substantivo.


			Fora da ideia de tamanho, as formas aumentativas e diminutivas podem traduzir o nosso desprezo, a nossa crítica, o nosso pouco caso para certos objetos e pessoas, sempre em função da significação lexical da base, auxiliadas por uma entoação especial (eufórica, crítica, admirativa, lamentativa, etc.) e os entornos que envolvem falante e ouvinte: poetastro, politicalho, livreco, padreco, coisinha, issozinho, gentinha. Dizemos então que os substantivos estão em sentido pejorativo.


			A ideia de pequenez se associa facilmente à de carinho que transparece nas formas diminutivas das seguintes bases léxicas: paizinho, mãezinha, queridinha.


			ADJETIVO


			É a classe que se caracteriza por constituir a delimitação do substantivo, orientando a referência a uma parte ou a um aspecto do denotado.


			Entre os aspectos, há os adjetivos pátrios ou gentílicos, que se referem à nacionalidade ou ao local de origem do substantivo: povo brasileiro.


			Locução adjetiva


			É a expressão formada de preposição + substantivo ou equivalente com função de adjetivo: Homem de coragem = homem corajoso.


			Note-se que nem sempre encontramos um adjetivo da mesma família de palavras e de significado perfeitamente idêntico ao da locução adjetiva: colunas marmóreas (de mármore), mas colega de turma.


			Flexões do adjetivo


			O adjetivo se combina com certos signos gramaticais para manifestar o número, o gênero e o grau. O grau, entretanto, não constitui, no português, um processo gramatical de flexão. O grau figura aqui por ter sido contemplado pela NGB. A gradação em português, tanto no substantivo quanto no adjetivo, se manifesta por procedimentos sintáticos (casa pequena, casa grande) ou por sufixos derivacionais (casinha, casarão).


			1. Número


			O adjetivo acompanha o número do substantivo a que se refere: aluno estudioso, alunos estudiosos. Ele pode estar, portanto, no singular ou no plural. Aos adjetivos se aplicam, na maioria dos casos, as mesmas regras de plural dos substantivos. Alguns poucos adjetivos, como ocorre nos substantivos, se mostram indiferentes à marca de número, servindo indistintamente para a indicação do singular ou plural: simples, isósceles, piegas, grátis, etc. Assim: critério simples / critérios simples.


			Quanto aos adjetivos compostos, lembraremos que normalmente só o último varia, quando formados por dois adjetivos: amizades luso-brasileiras, saias verde-escuras, folhas azul-claras, etc.


			Variam ambos os elementos, entre outros exemplos:


			surdo-mudo / surdos-mudos


			surda-muda / surdas-mudas


			Exceções: Azul-marinho e azul-celeste, como adjetivo, ficam invariáveis:


			jaqueta azul-marinho / jaquetas azul-marinho


			olho azul-celeste / olhos azul-celeste


			2. Gênero


			O adjetivo não tem gênero como tem o substantivo. Concorda em gênero com o substantivo a que se refere como simples repercussão da relação sintática de concordância que se instaura entre o determinado e o determinante: tempo bom, vida boa.


			Formação do feminino dos adjetivos


			Os adjetivos uniformes são os que apresentam uma só forma para acompanhar substantivos masculinos e femininos: trabalho útil / ação útil.


			Os biformes têm uma forma para o masculino e outra para o feminino: vaso chinês / louça chinesa.


			3. Gradação do adjetivo


			Há três tipos de gradação na qualidade expressa pelo adjetivo: positivo, comparativo e superlativo, quando se procede a estabelecer relações entre o que são ou como se mostram dois ou mais seres.


			O positivo, que não constitui a rigor uma gradação, enuncia simplesmente a qualidade: O rapaz é cuidadoso.


			O comparativo, como o próprio nome diz, compara qualidade entre dois ou mais seres, estabelecendo:


			a) uma igualdade: O rapaz é tão cuidadoso quanto (ou como) os outros.


			b) uma superioridade: O rapaz é mais cuidadoso que (ou do que) os outros.


			c) uma inferioridade: O rapaz é menos cuidadoso que (ou do que) os outros.


			O superlativo:


			a) se ele ressalta, com vantagem ou desvantagem, a qualidade do ser em relação a outros seres, é superlativo relativo.


			O rapaz é o mais cuidadoso dos (ou dentre os) pretendentes ao emprego. (superioridade)


			O rapaz é o menos cuidadoso dos pretendentes. (inferioridade)


			b) se indica que a qualidade do ser ultrapassa a noção comum que temos dessa mesma qualidade, é superlativo absoluto ou intensivo.


			O rapaz é muito cuidadoso. (superlativo absoluto analítico)


			O rapaz é cuidadosíssimo. (superlativo absoluto sintético)


			O superlativo absoluto pode ser analítico ou sintético.


			Forma-se o analítico com a anteposição de palavra intensiva ou intensificador (muito, extremamente, extraordinariamente, etc.) ao adjetivo: muito elegante.


			O sintético é obtido por meio do sufixo derivacional -íssimo (ou outro de valor intensivo) acrescido ao adjetivo: O fato é velhíssimo. Pode-se ainda usar de prefixo: O fato é revelho (= velhíssimo).


			Chamamos a atenção para as palavras terminadas em -io que, na forma sintética, apresentam dois is, por seguirem a regra geral da queda do -o final para receber o sufixo: cheio → cheiíssimo, cheiinho; feio → feiíssimo, feiinho.


			Comparativos e superlativos irregulares


			Afastam-se dos demais na sua formação de comparativo e superlativo os adjetivos seguintes:


			

				

					

														

							Positivo 

						

														

							Comparativo de superioridade 

						

														

							Superlativo absoluto 

						

														

							Superlativo

							relativo 

						

					


					

														

							bom 

						

														

							melhor 

						

														

							ótimo 

						

														

							o melhor 

						

					


					

														

							mau 

						

														

							pior 

						

														

							péssimo 

						

														

							o pior 

						

					


					

														

							grande 

						

														

							maior 

						

														

							máximo 

						

														

							o maior 

						

					


					

														

							pequeno 

						

														

							menor 

						

														

							mínimo 

						

														

							o menor

						

					


				

			


			ARTIGO


			Chamam-se artigo definido o, a, os, as que se antepõem a substantivos, com função principal de adjunto desses substantivos.


			A tradição gramatical tem aproximado este verdadeiro artigo de um, uns, uma, umas, chamados artigos indefinidos, que se assemelham a o, a, os, as pela mera circunstância de também funcionarem como adjunto de substantivo.


			Do ponto de vista semântico e consequentes resultados nas funções gramaticais, o artigo definido identifica o objeto designado pelo nome a que se liga, delimitando-o, extraindo-o de entre os objetos da mesma classe, como aquele que já foi (ou será imediatamente) conhecido do ouvinte.


			Outra função é a da substantivação: qualquer unidade linguística, do texto ao morfema, pode substantivar-se quando é nome de si mesma, tomada materialmente: “o o é artigo.”


			PRONOME


			É a classe de palavra que se refere a um significado léxico indicado pela situação ou por outras palavras do contexto.


			Classificação dos pronomes


			Os pronomes podem ser: pessoais, possessivos, demonstrativos, indefinidos, interrogativos e relativos.


			Pronome substantivo e pronome adjetivo


			O pronome pode aparecer em referência a substantivo claro ou oculto: Meu livro é melhor que o teu.


			Meu e teu são pronomes porque, dando ideia de posse, fazem referência à pessoa do discurso: meu (1.ª pessoa, a que fala), teu (2.ª pessoa, a com quem se fala). Ambos os pronomes fazem referência ao substantivo livro, que vem expresso no início, mas se omite no fim, por estar perfeitamente claro ao falante e ouvinte. Esta referência a substantivo caracteriza a função adjetiva ou de adjunto de certos pronomes. Muitas vezes, sem que tenha vindo expresso anteriormente, dispensa-se o substantivo, como em: Quero o meu e não o seu livro (em que ambos os pronomes possessivos são adjetivos).


			Já em Isto é melhor que aquilo, os pronomes isto e aquilo não se referem a nenhum substantivo determinado, mas fazem as vezes dele. São, por isso, pronomes absolutos ou substantivos.


			Pronome pessoal


			Os pronomes pessoais designam as pessoas do discurso:


			1.ª pessoa: eu (singular) / nós (plural)


			2.ª pessoa: tu (singular) / vós (plural)


			3.ª pessoa: ele, ela (singular) / eles, elas (plural)


			As formas eu, tu, ele, ela, nós, vós, eles, elas, que funcionam como sujeito, se dizem retas. A cada um destes pronomes pessoais retos corresponde um pronome pessoal oblíquo que funciona como complemento e pode apresentar-se em forma átona ou forma tônica. Ao contrário das formas átonas, as tônicas vêm sempre precedidas de preposição.


			

				

					

														

							Pronomes pessoais: 

						

														

							retos 

						

														

							oblíquos átonos 
(sem preposição) 

						

														

							oblíquos tônicos 
(com preposição) 

						

					


					

														

							Singular:


							1.ª pessoa: 

						

														

							eu 

						

														

							me 

						

														

							mim 

						

					


					

														

							2.ª pessoa: 

						

														

							tu 

						

														

							te 

						

														

							ti 

						

					


					

														

							3.ª pessoa: 

						

														

							ele, ela 

						

														

							lhe, o, a, se 

						

														

							ele, ela, si 

						

					


					

														

							Plural:


							1.ª pessoa: 

						

														

							nós 

						

														

							nos 

						

														

							nós 

						

					


					

														

							2.ª pessoa: 

						

														

							vós 

						

														

							vos 

						

														

							vós 

						

					


					

														

							3.ª pessoa: 

						

														

							eles, elas 

						

														

							lhes, os, as, se 

						

														

							eles, elas, si 

						

					


				

			


			Se a preposição é com, dizemos comigo, contigo, consigo, conosco, convosco, e não com mim, com ti, com si, com nós, com vós. Empregam-se, entretanto, com nós e com vós, ao lado de conosco e convosco, quando estes pronomes tônicos vêm seguidos ou precedidos de mesmos, próprios, todos, outros, ambos, numeral, aposto ou oração adjetiva, a fim de evidenciar o antecedente: Com vós todos ou com todos vós.


			Pronome oblíquo reflexivo


			É o pronome oblíquo da mesma pessoa do pronome reto, significando a mim mesmo, a ti mesmo, etc.: Eu me vesti rapidamente.


			Pronome oblíquo reflexivo recíproco


			É representado pelos pronomes nos, vos, se quando traduzem a ideia de um ao outro, reciprocamente: Nós nos cumprimentamos. (um ao outro)


			Formas de tratamento


			Ao lado dos pronomes pessoais, que se referem às pessoas do discurso (a primeira pessoa, a que fala, o falante: eu e nós; a segunda pessoa, a com quem se fala, o ouvinte: tu e vós, e a terceira pessoa ou coisa de que se fala: ele, ela, eles, elas), possui a nossa língua formas substantivas de tratamento (a gente, você, senhor, senhora, senhorita, Vossa Excelência) que pelo sentido valem como as três pessoas do discurso e gramaticalmente como formas de terceira pessoa; por isso, levam o verbo e seus adjuntos flexionados também para a terceira pessoa: a gente trabalha, você trabalha, Vossa Excelência trabalha. São as que a gramática chama formas ou pronomes de tratamento.


			
Atenção: Emprega-se Vossa Alteza (e demais) em referência à segunda pessoa, isto é, em relação àquele com quem falamos; emprega-se Sua Alteza (e demais) em referência à terceira pessoa, isto é, à pessoa de quem falamos. A indicação do plural com as formas de tratamento se faz com a repetição de letras: VV.MM. (Vossas Majestades).





			Pronomes possessivos


			São os que indicam a posse em referência às três pessoas do discurso: meu / nosso (1.ª pessoa); teu / vosso (2.ª pessoa); seu / seus (3.ª pessoa).


			Pronomes demonstrativos


			São os que indicam a posição dos seres em relação às três pessoas do discurso. Esta localização pode ser no tempo, no espaço ou no discurso.


			Por exemplo: este livro é o livro que está perto da pessoa que fala; esse livro é o que está longe da pessoa que fala ou perto da pessoa com quem se fala; aquele livro é o que se acha distante da 1.ª e da 2.ª pessoa.


			
Obs.: Demonstrativos referidos a nossas próprias palavras: no discurso, quando o falante deseja fazer menção ao que ele acabou de narrar (anáfora) ou ao que vai narrar (catáfora), emprega este (e flexões).





			São ainda pronomes demonstrativos o, mesmo, próprio, semelhante e tal.


			Considera-se o pronome demonstrativo, de emprego absoluto, invariável no masculino e singular, quando funciona com o valor grosso modo de isto, isso, aquilo ou tal: Não o consentirei jamais.


			Mesmo, próprio, semelhante e tal têm valor demonstrativo quando denotam identidades ou se referem a seres e ideias já expressas anteriormente, e valem por esse, essa, aquele, isso, aquilo: “Depois, como Pádua falasse ao sacristão baixinho, aproximou-se deles; eu fiz a mesma coisa.” [Machado de Assis].


			
Obs.: Mesmo e próprio aparecem ainda reforçando pronomes pessoais, com os quais concorda em número e gênero: Ela mesma quis ver o problema. / Nós próprios o dissemos.





			Pronomes indefinidos


			São os que se aplicam à 3.ª pessoa quando têm sentido vago ou exprimem quantidade indeterminada.


			Funcionam como pronomes indefinidos substantivos, todos invariáveis: alguém, ninguém, tudo, nada, algo, outrem. Por exemplo: Ninguém disse a verdade.


			São pronomes indefinidos adjetivos: cada (invariável), certo (variável), qualquer (só variável em número: quaisquer). Por exemplo: Qualquer pessoa pode opinar. Os pronomes indefinidos adjetivos algum, nenhum, todo, outro, muito, pouco, vário, tanto, quanto, um, entre outros, são empregados, em certos casos, como pronomes substantivos. Por exemplo: Um falará, o outro, não.


			Aplicam-se a quantidades indeterminadas os indefinidos, todos variáveis (com exceção de mais e menos): muito, mais, menos, pouco, todo, algum, tanto, quanto, vário, diverso.


			Pronomes interrogativos


			São os pronomes indefinidos quem, que, qual e quanto que se empregam nas perguntas, diretas ou indiretas: Quem veio aqui?, Que compraste?


			Diz-se interrogação direta a pergunta que termina por ponto de interrogação e se caracteriza pela entoação ascendente: Quem veio aqui?


			Já interrogação indireta é a pergunta que: 


			a) se faz indiretamente e para a qual não se pede resposta imediata;


			b) é proferida com entoação normal descendente;


			c) não termina por ponto de interrogação;


			d) vem depois de verbo que exprime interrogação ou incerteza (perguntar, indagar, não saber, ignorar, etc.): Quero saber quem veio aqui.


			Pronomes relativos


			São pronomes relativos que, quem, o qual (a qual, os quais, as quais), cujo (cuja, cujos, cujas) e quanto (quanta, quantos, quantas), quando se referem a um antecedente:


			Eu sou o freguês que por último compra o jornal (o que se refere ao antecedente freguês).


			O pronome relativo que difere da conjunção integrante que porque esta última tem por missão introduzir oração subordinada substantiva e, na condição de mera conjunção, não exerce função sintática. Já o pronome relativo que introduz oração subordinada adjetiva e, como pronome, exerce nela uma função sintática. No exemplo acima, que referido a freguês exerce a função de sujeito da oração: que (= o freguês) compra o jornal.


			A conjunção integrante que, como conjunção, não exerce função sintática. Desta diferença resulta que ela pode ser omitida no início da oração subordinada substantiva, o que não ocorre quando o que é pronome relativo: Espero que sejas feliz ou Espero sejas feliz. O mesmo não ocorre se omitirmos o que em: Eu sou o freguês (que) compra o jornal.


			O pronome relativo quem se refere a pessoas ou coisas personificadas e sempre aparece precedido de preposição: As pessoas de quem fala não vieram. / As companhias com quem andas são péssimas. / O amigo por quem fomos enganados desapareceu.


			Usamos que e o qual para nos referirmos a pessoas ou coisas: O ônibus que esperamos está atrasado. / Não são poucas as alunas que faltaram. / Este é o assunto sobre o qual falaremos.


			Já o pronome relativo cujo traduz a ideia de posse, com o valor de dele, do qual, e tem como flexões cuja, cujos, cujas: O livro cujas páginas… (= as páginas do qual, as páginas dele, as suas páginas).


			Sempre com função adjetiva, cujo reclama, em geral, antecedente e consequente expressos e indica que o antecedente é possuidor do ser designado pelo substantivo a que se refere: Ali vai o homem cuja casa comprei. O antecedente é homem; o consequente, casa (a casa do homem).


			Conforme a função do núcleo do sintagma nominal, do qual este pronome serve de adjunto, cujo pode vir precedido de preposição: O proprietário cuja casa aluguei (a casa do qual aluguei) / Os pais a cujos filhos damos aula (aos filhos dos quais) / O clube em cujas dependências treino (nas dependências do qual).


			
Atenção: Não se deve usar artigo definido antes e depois de cujo. Por isso é considerada incorreta a construção: O pai cujos os filhos estudam aqui. A construção apropriada é: O pai cujos filhos estudam aqui.





			No exemplo: Este é o autor a cuja obra te referiste, não há acento indicativo da crase, por não vir cujo precedido de artigo; a é pura preposição. O verbo referir-se se acompanha da preposição a, daí a construção: a cuja obra te referiste.


			O pronome relativo quanto tem por antecedente um pronome indefinido (tudo, todo, todos, todas, tanto): Esqueça-se de tudo quanto lhe disse.


			
Obs.: Os advérbios onde, como e quando, referidos a antecedentes, são classificados como advérbios relativos: A casa onde (= na qual) moro é espaçosa. / Conheci-o na época quando (= em que) estudava em Belo Horizonte. Onde vale por em que e se refere a um lugar fixo. Difere de aonde, que exprime movimento: O lugar onde moro. / O lugar aonde vou. / O lugar donde venho é turístico.





			NUMERAL


			É a palavra de função quantificadora que denota valor definido.


			Cardinais


			Os numerais propriamente ditos são os cardinais: um, dois, três, quatro, etc., e respondem às perguntas quantos?, quantas?. Na escrita podem ser representados por algarismos arábicos (1, 2, 3, 4, etc.) ou romanos (I, II, III, IV, etc.).


			A tradição gramatical, levando em conta a significação de certas palavras denotadoras da quantidade e da ordem definidas, tem incluído entre os numerais próprios — os cardinais — ainda os seguintes: os ordinais, os multiplicativos e os fracionários. Tais palavras não exprimem propriamente uma quantidade do ponto de vista semântico, e do ponto de vista sintático se comportam, em geral, como adjetivos que funcionam como adjuntos e, portanto, passíveis de deslocamentos dentro do sintagma nominal:


			Ele era o segundo irmão entre os homens.


			Ele era o irmão segundo entre os homens.


			
Atenção:


			→ Evite-se o erro, hoje comum: algumas milhares de pessoas, as milhares de pessoas, as milhões de mulheres, etc. em vez de alguns milhares, os milhares, os milhões, etc. Então temos este emprego correto na frase: Ela era mais uma dos milhares de pessoas que estão vindo para o Brasil.
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